
totalmente explorado e tem um conjun-
to enorme ainda não estudado de pintu-
ras e gravuras. No momento, tento iden-
tificar com quais outras obras de arte ru-
pestre brasileira elas se relacionam por-
que com o norte da Amazônia eu sei que
não é”, afirma Edithe Pereira.
Arqueologia no Norte do Brasil Encontrar
sítios arqueológicos na Amazônia não é
algo raro. Com freqüência, trabalhado-
res rurais encontram objetos em cerâmi-
ca ao prepararem a fértil “terra pre-
ta”amazônica para o plantio. Parte deste
material acaba destruído pois eles não
conhecem a importância desses objetos.
Os maiores destruidores dos sítios, con-
tudo, são os grandes empreendimentos.
Desde 1986, usinas precisam realizar
um estudo de impacto ambiental para
rastrear danos ao ambiente, à popula-
ção e ao patrimônio histórico e cultural.
Se algum possível dano for constatado
o empreendedor é obrigado a custear
projetos que minimizem os efeitos. 
Para Guimarães, falta ao Brasil uma
mentalidade que reconheça a importân-
cia do patrimônio arqueológico. Além
disso, segundo ele, existe um mercado
que incentiva a depredação dos sítios e a
evasão de peças para o exterior.
No início do ano passado, foram en-
contradas diversas urnas mortuárias
durante obras de construção de casas
populares, a cargo do governo do Ama-
zonas. Trata-se de um dos maiores sítios
arqueológicos da região e boa parte do
material foi destruído antes da inter-
venção do Instituto do Patrimônio
Histórico Nacional (Iphan), órgão que
pode paralisar as obras quando vestí-
gios desse tipo são encontrados.
Com o aumento do número de empre-

endimentos na Amazônia, a região Nor-
te do País tem sentido a falta de arqueó-
logos que dêem conta dos estudos para
a região. O maior centro de arqueologia
do Norte do Brasil está no Museu Emí-
lio Goeldi, mas a maioria dos arqueólo-
gos brasileiros está no Sul e Sudeste.
Falta integração nacional entre os tra-
balhos arqueológicos, reclama a pes-
quisadora Janaína Santos, da equipe
da arqueóloga Niède Guidon no Par-
que Nacional Serra da Capivara, em
São Raimundo Nonato, no Piauí. “Os
estudos são desenvolvidos individual-
mente, sem integração nacional, ou
mesmo regional, dos dados até hoje
obtidos. O apoio para a pesquisa ainda
é insuficiente para a potencialidade
dos dados arqueológicos do Brasil”,
complementa. O Parque Nacional da
Serra da Capivara possui a maior con-
centração de sítios arqueológicos co-
nhecida nas Américas.

Rafael Evangelista

B I O L O G I A

Marcadores genéticos
evitam surpresas

Como garantir que o bezerro, fruto de
melhoramento genético, contém de fato
todas as características projetadas de
resistência a doenças e maior produtivi-
dade em carne e leite? Até há pouco
tempo, o pecuarista tinha que se
resignar a aguardar o ciclo normal de
vida do animal para saber se essas
qualidades, objetivo da seleção inicial,
vingaram. A pesquisadora da Embrapa
Pecúária Sudeste, Luciana Correia de

Almeida Regitano, decidiu acelerar o
processo e não dar margem ao acaso,
utilizando marcadores genéticos.
O traço dos pais pode se perder no
caminho (não sendo selecionado durante
a mistura de material genético da mãe e
do pai) ou simplesmente não se
expressar, o que torna a pura observação
das características físicas um método
pouco eficiente. Na unidade de São
Carlos, no interior paulista, a pesquisa-
dora passou a usar esses marcadores
como modo de identificar se as caracte-
rísticas foram repassadas com sucesso
já nos primeiros descendentes do
cruzamento de fêmeas da raça Nelore
com touros Simental, Aberdeen angus e
Canchim, todos gado de corte. 
Os marcadores genéticos funcionam como
etiquetas que identificam como os genes
envolvidos na herança de características
de importância econômica (ETLs) são
repassados para o próximo descendente.
Isso é feito através de exame do DNA do
sangue ou sêmen dos animais. A técnica
não é inédita e já é aplicada para várias
espécies, mas é a primeira vez que se usa
para estudar o efeito de genes
heterozigotos (misturado ou não puro)
nessas raças de bovinos.
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Ao contrário do que se pensa, a riqueza
da Amazônia não está somente em sua
alta diversidade natural e étnica. Em
suas regiões menos habitadas esconde-
se um rico patrimônio histórico-ar-
queológico,  gradualmente descoberto
e estudado pelos pesquisadores. Infeliz-
mente, muitos desses sítios arqueológi-
cos somente são revelados e documen-
tados quando sua integridade é amea-
çada por grandes empreendimentos.
É o caso do rico patrimônio arqueoló-
gico existente nas margens do rio Ara-
guaia, no Norte do Estado de Tocantins.
Um belíssimo conjunto de cerâmicas,
pinturas e gravuras rupestres encontra-
se espalhado no solo e nas paredes e pe-
dras de uma região a ser inundada pela
represa de Santa Isabel. “Trata-se de
uma área arqueológica pouco conheci-
da, que precisa urgentemente ser estu-
dada”, alerta a arqueóloga Edithe Perei-
ra, do Museu Emílio Goeldi. 
Em novembro de 2001 foi  leiloada a
concessão para a construção de uma hi-
drelétrica no local e o grupo vencedor,
controlado pelas mineradoras Compa-
nhia Vale do Rio Doce (43,9%), Billi-
ton Metais (20,6%) e Alcoa Alumínio
(20,0%), é grande consumidor de
energia elétrica e busca autonomia nes-
te setor. O Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA) da obra realizado antes do lei-
lão não foi aprovado pelo Ibama, o
que, no entanto, não impediu as em-
presas de oferecerem um lance de R$ 61
milhões, a serem pagos anualmente a

partir do término da obra.
A ameaça de construção da
usina acabou sendo respon-
sável pelos primeiros estu-
dos arqueológicos na área.
O levantamento arqueoló-
gico sob responsabilidade
da Fundação Casa de Cul-
tura de Marabá (FCCM) e
Museu Emílio Goeldi co-
meçou ainda em 1986,
quando se projetava cons-
truir uma hidrelétrica ainda
maior. Pouco depois, o pro-
jeto da hidrelétrica foi para-
lisado mas a FCCM conti-
nuou o trabalho e identifi-
cou a maioria dos sítios.
A crise do setor elétrico e
os projetos desenvolvimentistas do go-
verno federal para a Amazônia provoca-
ram a retomada da iniciativa de cons-
trução da usina. A hidrelétrica terá im-
pacto direto em 42 sítios e, indireta-
mente, em outros 50 sítios, além de
deslocar compulsoriamente mais de
duas mil pessoas. No EIA mais recente,
fornecido pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), consta um
projeto de resgate do patrimônio a ser
realizado pela equipe de arqueólogos da
Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG). 
Edithe Pereira, que participou da elabo-
ração do estudo, tem restrições quanto
à construção da hidrelétrica, devido à
conseqüente submersão de alguns im-

portantes sítios arqueológicos. Para ela,
seria mais interessante o desenvolvi-
mento de um projeto de turismo sus-
tentável para o local, dada a existência
de atrativos naturais e históricos. 
Para o arqueólogo Carlos Magno Gui-
marães, da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), que também
participou do EIA, as perdas são inevi-
táveis: “O impacto de empreendimen-
tos sobre o patrimônio arqueológico e
ambiental é sempre muito grande pois
significa destruição do contexto e do
entorno”.
A ilha dos Martírios, que fica no meio
do rio Araguaia, será alagada. “Na ilha,
existem por volta de cinco mil gravuras
rupestres conhecidas mas o local não está
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Detalhe de pintura rupestre em área sob risco de inundação

PAT R I M Ô N I O AM E A Ç A D O

Projeto de hidrelétrica na Amazônia
coloca em risco sítios arqueológicos 

Gado selecionado do interior paulista
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